
Para competir com
grandes companhias
sófazendo muito
melhor do que elas

Temdez centros de transporte e logística emPortugal e 15 emEspanha e tão depressa não conta expan
dir se para ládaPenínsula Ibérica mas empleno período de crise o Grupo Luís Simões conseguiu cres
cer 60milhões de euros emvendas José Luís Simões CEO do grupo e umdos filhos do fundador da casa
mãe Transportes Luís Simões defende que aindahámuito para crescer nomercado luso espanhol
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Transportes Luís Simões um
grande grupo Umgrupo comum
volume denegócio no ano passa
do superiora200milhões 1508
salvo erro colaboradores Uma
grandeempresacomumagrande
história já quase com 70 anos
Fale nos sobreopontode situação
destaempresa
ReferiuTransportes Luís Simões
Temosmuitahonranesse nome a
designaçãoTransportes Luís Si
mões que nos acompanhou du
rantemuitos anos mas desde2010
que a designação Transportes é
umaáreade negócio do grupo
Certo Ogrupo émaisdo que isso
É umgrupo que se chamaLuís Si
mões A empresa principal que
temtransportes chama se Logís
tica Integrada e temuma empresa
emPortugal para essa designação
e outra em Espanha Como esta
mos hoje na Luís Simõesbempre
parados para estanova dinâmica
de algum desenvolvimento ou
crescimento económico creio
quefizemos o trabalho de casanos
últimos anos de crise Vivemos a

crise intensamente ajudando os
clientes a superar as suas dificul
dades Só dois ou três indicadores
quepodemserúteis nesta conver
sa de 2008 para cá crescemos 60
milhões de euros emvendas ajus
támos a estrutura de pessoas es
pecialmente emEspanha não em
Portugal Chegámos a ter 1800
pessoas para terumaideia Temos

mais 60 milhões de euros de ven

das do que tínhamos na altura
Portanto mais produtividade e
maisvalor acrescentado
Esse recuo foino início do ciclode
crise E agora já estão a voltar a
empregarmais
Sim Já temos mais 100 do que no
ano anterior e aproposta é de que
vá crescer 100 ou 200 porano
Mas esta crise verdadeiramente
fez se sentirmuito foiemEspanha
Fez se sentir nos dois países com
amesma dimensão E há regiões
de Espanha Não há umaEspa
nhasob o ponto devista económi
co Há várias Espanhas comvá
rias regiões comváriasdinâmicas
Ehouvezonas onde se sofreumais
do que noutras Portanto o pro
cesso teve de sofrer ajustes Estive
mos para fazer isso cá também
Um outro fator que tambémmu
dou reduzimos a dívidaparame
tade nesteperíodo o que também
é saudável para fazer o trabalho de
casa Não cortámos emnenhum

investimento em investigação
nem em desenvolvimento nem
eminovação nem emtecnologia
nemnaformação Portanto acha
mos que o futuro se constrói com
estas coisas emantivemos aí
Isso é uma característica de há

muitosanos apostarnaformação
contínua dos colaboradores da

empresa e apostar em superar
cientificamenteas suasoperações
econseguirdar saltos emfrente
É isso quecontinuaafazer
Certamente E otemapode obje
tivar se da seguinte forma para
competir comas grandes compa
nhias que têm todos os recursos
do mundo para poder fazer de
senvolvimento e para fazeropera

ções só fazendomuito melhor do
que elas Onde Na nossa rua na
nossa cidade no nosso bairro no
nossopaís E estamos a tentar exa
tamente isso que é estudar for
mas trabalhar intensa e dura
mente para criarvalornacadeia e
tornar os nossos clientes mais

competitivos Porque é disso que
se trata

E portanto baixarcustos unitá
rios davossaexploração No fun
do o resultado éesse
Danossaexploração e dacadeiade
abastecimento Podia dar lhe um

exemplo muito concreto de uma
operação de exportação que esta
mos a introduzir aí com aAltri a
partir da fábricadaFigueira daFoz
para o porto deAveiro temos um
processo em que introduzimos
veículos comoutro tipo de capaci
dade de carga os célebres Gigali
ners Mas aAltri trabalhou dura

mente connosco neste processo
todo E na cadeia amontante e a

jusante do camião intraduziram
se vantagens de redução de cus
tos na cadeia de abastecimento
que são muito mais relevantes do
que aquelas quenós tínhamos in
troduzido Portanto não é só oveí
culo ou o frete ou a viagem mas
sim acadeiade abastecimento E é

aí que é importante tomar a ofer
ta flexível com custos competiti
vos para criarvalor ao produto e
ter o domínio dacadeia de abaste
cimento

Apartirde quandoé que teve no
çãodeque aPenínsulaIbéricade
viaser tomadacomoumtodo nas
suasdiversas sub regiões paradar
dimensão maismodernidade pu
xarpela suaempresa
Fizemos um trabalho no finaldos

anos 1980 depois dasaída da cri
se davisita do FMI comalguma
estruturação Já estávamos a traba
lhar emEspanha e pensámos O
que é que vamos fazer em Espa
nha Abrimos emMadrid o que
era óbvio e desse trabalho ressal
tou a seguinte questão isto já foi
em 1988 89 que é acabava de
passar aquela experiênciadamen
te brilhante que deu mais tarde
umPrémio Nobel deEconomia
quedefiniaque temosde resolvero
problema daperiferiapara depois
assaltarmos a base E instalámo

nos nas diferentes Espanhas na
Galiza naAndaluzia naCatalunha
e no País Basco E só depois dez
anos depois fomos paraMadrid
O que querdizerque abrindo uma
empresa em 1992 emMadrid de
direito espanhol
Falou dessas quatro alémde Cas
tela que é o centro onde já esta
vamnoprincípio não é
Sim Viemos paraCastelaA gestão
de Castela tinha autonomia mas
as outras Espanhas eramgeridas a
partir de Lisboa E foi assim du
rante dez anos

Agorajánão é claro
Não Agora desde 2001 e desde
2004 na função definitiva todaa
Espanha é gerida a partir de uma
empresa de direito espanhol e que
temmais de 100 milhões delas
Asua empresaexpande separalá
daPenínsulaIbérica

Sim mas emoperações ao serviço
de clientes ibéricos

Portanto é uma coisa pontual
Porquê
Porque somos poucos temos ca
pacidades limitadas e entende
mos que está tudo por fazer Esta
atividade estámuito dispersa há
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mais de 100 mil operadores na
perspetivado transporte e mais de
500 operadores naperspetiva da
logística Isto estámuito disperso
NaPenínsula Ibérica
NaPenínsula Ibérica
Portanto podemcrescer
Hámuito para agregar e hámuito
valor para acrescentar Aexternali
zação das operações na Península
Ibérica é menos do que é na Euro
pa ehámuito aquipara crescer ain
da Como tal porque havemos de
ter de nos esforçar a ir para outros
sítios se aqui até estamos bem
Mas aLuísSimões temdemonstra

do capacidade de agregar outras
empresas ou operações menores
paracrescerorganicamente
Devo dizerque isso obriga mea re
cuar aos anos 1970eaquando che
gámos ao negócio dos transportes
Éramos jovens eu e os meus ir
mãos e o nosso pai teve uma luci
dez que eu não sei encontrar nou
tras pessoas A gente tem sempre
umaadmiraçãomuito especial pe
los nossos pais mas um rapaz
com 55 anos que tinha passado
tudo inclusive a SegundaGuerra
Mundial tudo o que eram dificul
dades e que quando as coisas esta
vam relativamente cómodas dis
se Vocês queremmais Façamvo
cês Eu já fiz o que tinha a fazer
Aos 55 anos Cedeu a organização e

a gestão daempresa Há que lhe ter
todo o respeito eternamente por
esta atitude
Mas também tinhamuitaconfian
ça Sabiaos filhosque tinha não é
Certamente Devo dizer que na
quele caso jovens a chegar à área
constatámos uma coisa nós tí

nhamos um bem que era finito
umveículo três veículos 10 veícu
los ou 20 veículos e os clientes ti
nham necessidades que eramva
riáveis e flexíveis Isto não era uma
coisa que casava Ou eu tinhauma
capacidade excedente suficiente
mente relevante que permitia um
grande desaproveitamento ou ti
nha uma capacidade de subcon
tratação que me permitisse res
ponder a projetos ou clientes es
truturais com soluções flexíveis E
isto foi feito e definido nos anos
1970 Esse modelo ainda nos

acompanhahoje e dois terços do
nosso volume de vendas para
umas atividades e três quartos para
outras são feitos com recurso a

subcontratação Aqui no Porto na
Galiza naCatalunha no País Bas
co emAragão em qualquer outra
região da Península Ibérica o mo
delo é o mesmo e funciona relati
vamente bem Acabámos de arran

car comumnovo projeto daCoca
Cola emEspanha emque somos o
maior subcontratado e trabalha

mos comoutros operadoresnuma
solução estruturada Portanto tra
zer outros operadores connosco é
uma coisaque fazemoshá40 anos
Sabemo lo fazer temos isso estru
turado formação tecnologia to
dos os recursos para isso
Portanto estáadizer que sendo a
principal empresano ramo não
no sentido estrito do transporte
mas emtudo o transporte alogís
tica todaacadeia devaloremque
trabalham oGrupo LuísSimões
éprimeiro emPortugal e segundo
julgo saber 10 °emEspanha
Não é 10° Estános 10 primeiros

Porque imagine se ontem com
prarammais um e a probabilidade
de esta ordem se alterar é grande
Para uns critériospodemos ser o 6°
ou 7 °operadorno mercadopara
outro critério o 8 ° ou9°
Quanto ao volume de negócios
como éque sedistribui entreonos
so país e Espanha
Mais oumenos 50 em Portugal
50 emEspanha Mas ainda tem
ligeiramente umbocadinho mais
de Portugal porque temos outras
atividades do ponto devistade ser
viços complementares e emEspa
nha a opção não é desenvolvê los
demomento

Conseguiu ir crescendo ao longo
destes anos todos semdepender
muitodabancaou o setorfinancei

ro foiumelementodecisivo paraa
expansão do grupo
Nósviemos de umafamíliamodes

ta que vivia do trabalho que nos
anos 1950 60 tinhaumdesenvolvi
mento de sustentabilidade do ne
gócio de este serumnegócio de so
brevivência de uma família para
nos anos 1970 lhe darmos um ca

ráctermais de estrutura organiza
cional e que nos anos 1990 se tor
na uma organização estruturada e
commeios e recursos profissiona
lizados E neste contexto todo o
banco foi sempre entendido entre
nós como quem tinha o dinheiro

Nós não temos o dinheiro E àsve
zes não percebemos estas ques
tões Se não somos umcapitalista
háque trabalhar comum fornece
dordedinheiro que neste caso são
os bancos Háoutras formas de o fa

zer Mas esta forma sempre a en
tendemosbem Mesmo quando os
processos forammuito difíceis ou
forammuitíssimo facilitados nun
caentendemos o dinheiro dosban

cos que não fosse o estritamente
necessário paraanossaatividade E
quando era esse estritamente ne
cessário para a nossa atividade
Quando tínhamos negócios com
rentabilidade Porque se não temos
negócios com rentabilidade o di
nheiro é umveneno
Nãopodempagaros empréstimos
nãoé

Éumveneno que só nos alimenta e
nos matamais à frente

Eeramaisparaapoiar atesouraria
ouparagrandes investimentos
Não Os grandes investimentos são
sempre feitos combase em ajuda
Quando temos alguns recursos
normalmente apoiamo nos com
recursospróprios naproporção ou
nosmínimos aceitáveis Hámui

tíssimo respeito pelo balanço
Masasuaempresaestámuitodesa
fogada não está Reduziuadívida
Sim mas esse é um tema que tra
balhamosmuito desde os anos de

1980 Apanhámos um susto e o ba
lanço passou a ser sagrado para
nós

Querdizer aprenderamcomacri
se anterior

Claro Háque dominar o balanço
Mas os bancos têm sido entidades
interessantes Nosúltimos 10 anos
osbancosespanhóis têmtido uma
preponderânciarelevante OBanco
Popular é umdos bancos comque
trabalhamos de uma forma cres

cente e que estáatrabalharbem
Queperspetivas temparaeste ano
eparaopróximo E emtermosge
rais como é quevê apossibilidade
de as economias dos dois países
ibéricosvoltaremaocrescimento e

àcriação de emprego
Eu creio que muito está feito e que
aindabastantemais se podevir afa
zer Vamos depender umbocadi
nho do quevai acontecerno centro
daEuropa mas eu creio que com
a dinâmica que está introduzida é
preciso fazeremgrandesdisparates
para travar isto E com todo o res
peito por todas as outras questões
que se colocam paramimo queera
importante é que se criasse empre
go Se criarmos emprego temos
mais consumo e se temos mais
consumo temos mais atividade
económica e o ciclo autoalimenta
se de umaforma sustentável
Torna sevirtuoso

Virtuoso E eucreio que oimportan
te disto eraganhar confiançapara se
criar postos de trabalho e isso é que
é relevante neste momento Creio
que essa dinâmica está instalada
Nalgumas regiões daPenínsulalbé
ricamais do que noutras Temos de
reconhecer esse fator
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